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PintoMonteiromarcoudespachocontrafugasDESCONFIANÇA AMBIENTE ENTRE MAGISTRADOS ESTA A FERROE FOGO

EDUARDO DÂMASO TÂNIA LARANJO

Pelomenosumdos quatro despachos de Pinto Mon
teiro procurador geral da
República entregues a

JoãoMarques Vidal procurador de
Aveiro e Alberto Braga Temido
procurador distrital de Coimbra ti
nham diferenças nas assinaturas
Diziam respeito ao arquivamento
das suspeitas sobre Sócrates ter um
plano para controlar a Comunica
ção Social após a decisão deNoro
nha Nascimento que mandara
destruir as escutas que envolviam o
primeiro ministro e terão sido
marcados para apanhar eventuais
autoresdas fugas de informação
O cuidado tido neste caso é iné

dito na Justiça e revela a descon
fiança latente no próprio Ministé
rio Público onde todos descon
fiamde todos Aliás isso ficoubem
patente nas declarações de Pinto
Monteiro quando um dos despa
chos foi tornadopúblico

Oprocurador geraldaRepúbli
cachegoumesmo a enunciar os re
ceptores do seu despacho nos ór
gãos daJustiça deixando a suspei
ta de que algum daqueles magis

trados teria passado a informação
A crise provocada pelapropostade
investigação a José Sócrates pro
mete mesmo deixar marcas con
forme também ficou evidente no
comunicado tornado anteontem

públicopeloConselho Superior do
Ministério Público que embora
reveleumapoio àsdecisões de Pin
to Monteiro deixa bem claro que
tambémosmagistrados deAveiro e
deCoimbraagiramno
cumprimentodalei
Recorde se ainda

que Pinto Monteiro
também não entre

gou aos conselheiros
os quatro despachos
que o próprio já refe
riu ter produzido no
âmbito das certidões

emitidas pelo MP de
Aveiro Omotivo terá sido o receio
de que aqueles despachos pudes
sem ser tomados públicos o que
demonstra igualmente a falta de
confiança num órgão de cúpula do
Ministério Público Na ocasião
Pinto Monteiro apenas distribuiu
uma cronologia sobre a sua inter
venção no processo e os dois des
pachosdeNoronhaNascimento

O Correio daManhã sabe que o
despachode PintoMonteirodivul
gado em alguns órgãos de Comu
nicação Social é umacópia que tem
onome doprocurador geral da Re
pública mas que não está assina
da Este facto iliba à partida as
pessoas enunciadas por Pinto
Monteiro como destinatárias do

seu despacho que estão fora dos
serviços da Procuradoria Geral da

República como é o
caso de JoãoMarques
Vidal procurador de
comarca do Baixo

Vouga eAlberto Bra
ga Temido procura
dor distrital da cida
de deCoimbra

Outra questão re
levante que terá de
ser definida pelo De

partamento de Investigação e Ac
ção Penal DIAP é o próprio objec
to do inquérito
À partida a violação do segredo

de justiçanãodeve sequer colocarse
O despacho do procurador

geralPintoMonteiro não está nem
nuncaesteve emnenhumproces
so crime e é mais próximo de um
documento administrativo
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